Sobe uma sugestão apresentada 


no acto 


PALÁCIO 


da 
JUSTIÇA 
ligo do DO, MEAN UMAS 


EMOS, finalmente, 
uma Casa da Jus- 
tiça — Domus 
Jastitiae — em 
Aveiro. Não po- 

dia, aliás, ser esquecida a 
nossa cidade, uma das três 
capitais de Distrito da Beira 
Litoral e sede de um Círculo 
Judicial que abrange, agora, 
com a restauração da Co- 
marca de Vagos, dez co- 
marcas. 

Nem tal esquecimento ha- 
veria nunca, desde que, com 
a actual situação política, se 
têm feito em todos os servi- 
ços públicos, e portanto, nos 
judiciais também, largas e 
profundas reformas. 

Desde o início desse mo: 
vimento, começado pela actl- 
vidade reformadora do Prof, 
Doutor Manuel Rodrigues, a 
cuja memória a Jurisprudên- 


inaugural do 


ciae a Magistratura por- 
tuguesas, a ordem na 
estrutura da vida pro- 
fissional e da actividade 
judiciária de todos os 
que trabalham no foro 
ou a ele estão ligados 
devem gratidão. 


De então até hoje, 
o labor de reforma desse 
sector da vida adminis- 
trativa do Estado não 
tem cessado. 
Com o Doutor Manuel 
Rodrigues iniciaram-se os es- 
tudos de reforma das leis que 
regulam e ordenam a vida 
judiciária. Reformou-se o Có- 
digo do Processo Civil, es- 
truturando-o em nova orga- 
nica, passando da fórmula 
primitiva do juízo singular e 
da administração da Justiça 
no silêncio do gabinete dos 
magistrados para a publici- 
dade dos tribunais — a forma 
de judicatura colegial, com 
os tribunais colectivos de pro- 
fissionais da Justiça e ausên- 
cia de iletrados na matéria 
(os jurados — julgadores sen- 
timentais, por vezes apaixo- 
nados quando não submeti- 
dos a intervenções corrosivas 
da missão que lhes estava 
afecta). 
Ao mesmo tempo, acom- 
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Pacina das Liunas ERRNNNENATES 
UMA HISTÓRIA 


NTES de mais, 
umas breves pa- 
lavras de esclare- 
cimento, O Padre 
António Carva- 
lho da Costa, ao 

falar, na sua Corografia Por- 
tuguesa, da antiga vila de 
Aveiro, afirma o seguinte: 
«Depois que a reedificou o 
Infante D. Pedro, concorreram 
a ela muitas famílias nobres, 
de que já se fez alguma men- 
ção na fundação do Real Mos- 
teiro de Jesus. Com a Santa 
Princesa e com o Infante 


D. Jorge (filho de D. João II) 


vieram cavaleiros e fix 
dalgos ilustres, de que 
há hoje muitos nobres 
descendentes; e pelos 
anos de Isso consta dos livros 
da Câmara desta Vila que 
moravam nela muitos fidal- 

os e senhores de título, Mais 

ouve ainda no tempo de Cas- 
tela até depois da feliz acla- 
mação ; e era neles usual pro- 
vérbio que não se soubesse em 
Lisboa o que Aveiro era, para 
que os grandes, que naquela 
Corte ficavam, a não trocas- 
sem por habitação tão jucunda». 


Na realidade, em tempos 
remotos — sobretudo a partir 
do século XV—as riquezas 
da terra e do mar, a grossura 
do trato, facilitada pelas con- 
dições da barra e do porto, e 
os múltiplos cargos da gover- 
nança, atraíram a Aveiro 
inúmeros fidalgos, Muitos de- 
tes construiram aqui as suas 
«casas sumpluosas», geral- 
mente enviquecidas de jardins, 
tornando a antiga vila, notá- 
vel pela « largueza das ruas » 
e «claros das praças» — Horá- 
cio diria aqui, segundo creio: 
«Est modus in rebus»,..— 
«por toda a parte 
desafogada e ale- 
gre» 


No século XVI, 
entre os numerosos, 
ricos e ilustres fi- 
dalgos estabelecidos 
em Aveiro, conta- 
vam-se os Tavares 


Que em seu dorso 
Cansado hoje, da: luta de milénios 


DELICIOSA 


os Sousas, os Quadros, os 
Rangeis, os Cardosos, os Al- 
meidas, os Barretos... 

Fixo-me nestes últimos 
para recordar a história deli- 
ciosa, 

Um famoso geneologista 
da primeira metade do século 
XVIII, Luís da Gama Ribeiro 
Rangel de Quadros e Maia, 
nas Geneologias de famílias 
nobres aveirenses, teve a be- 
neditina paciência de levar as 
suas investigações sobre os 
Barretos, não até Adão e Eva, 
mas até D, Arnaldo de Ba- 
yão e sua mulher D. Ufa 
Araldes. 


Marques Gomes, nos Sub- 
sídios para a História de 
Aveiro, diz que o verdadeiro 
tronco da geração dos Barre- 
tos — sem excluir, claro está, 
aqueles mais antigos ascen- 
dentes — foi Andrê Gil Bar- 
reto, vedor-mor das obras do 
reino e monteiro-mor do In- 
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RIA DE 
AVEIRO 


Desconfio que o mar, velho pirata, 
Quis ficar nesta Rio prisioneiro, 
E em reguebros ensaia a serenata, 
Para embalar o barco moliceiro ! 


E quando escorre o luar desfeito em prata, 
Quem quer ouvi-lo, nesse tom brejeiro, 
Recordar tanta proeza que orrebato, 

Desse povo fidalgo e marinheiro ? 


Saudoso hoje, da Fo de outros barcos 


bo herói deixaram marcos... 


O bravo inspirador de tantos Génios, 
Vem devolver à Terra estremecida, 
O sol?de tanta lágrima vertido... 


Da Poetisa Brasileira 


LISETTE TACLA 


in « Aguarelas de Portugal» 


DOOU 


EIS O NOVO BMW IS LUXUS 


OBSERVEM ESTE CARRO: 


MARAVILHOSO SOB TODOS OS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 
ELEGANTE, DE LINHAS DESPORTIVAS 


MOTOR DE 350H; PR 
VELOCIDADE: 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM. 


ENORME ESPAÇO 


INTERIOR 


QUE PERMITE TRANSPORTAR 
COM COMODIDADE 4 OU 5 ADULTOS 


(EM TUDO UM VERDADEIRO BMW) 
Agentes no Distrito de Aveiro 


Representações Aveirauto, L.'! 


Rua Vasco da Gama 


Tolof. 22187 o 22766 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


Segundo Cartório 


NOTÁRIO — Licenciado 
António Rodrigues, 


Certifico narrativamente, 
que por escritura de vinte e 
cinco de Julho de mil nove- 
centos e sessenta e dois, de 
folhas quarenta e quatro a 
folhas quarenta e cinco, ver- 
so, do livro de escrituras di- 
versas número B-vinte e seis, 
deste cartório, foi habilitado 
Artur Manuel da Graça e 
Cunha, solteiro, emancipado, 
estudante, residente na Ave- 
nida Araújo e Silva, da cida- 
de de Aveiro, como único 
herdeiro de seu pai Artur 
Marques da Cunha, natural 
da freguesia da Glória e fa- 
lecido no estado de casado 
com Maria de Lourdes Graça 
da Cunha, em vinte e um de 
Março de mil novecentos 
sessenta e um, 

É certidão narrativa que 
val conforme ao original na 
parte transcrita a que me re- 
porto e na parte omitida, na- 
da há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a 
parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, vinte e cinco de Julho 
de mil novecentos e sessenta 
e dois. 


O Ajudante da Secretaria, 
Gelostino de Almeida Ferreira Pires 


Úculos em todos os géneros 
Lentes. das: melhores marcas 
Execução de receituário médico 


DEMECESSAR, CONSULTE 05 HOSSOS PREOS QUE SÃO MÓDICAS 


Ruan Jd Cote, 59 4 Montes tolo, 7 8 9-Telel, 20619" 


v NYEIRO 


ÍLHAVO 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ossos e Articulações 


Consultas às 5.%-feiras das 
14 às 16 horas 


Avenida do Dr. Lourenço Pelxinho, 91 
Telefone 22982 


AVEIRO 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas « aos melhores preço 
Rua do Eng.º Von Haffe, 59. Telef. 22359 
AVEIRO 


MAYA SECO 


Médico Especialista 


Partos, Doenças das Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 
Consultas às 2.92- feiras, 
4.04 e 6.98, das 15 às 20 horas 
consuLrório 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 91m2,º 
Telefone 22982 


Residência: R. Eng.º Oudinor, 23-2,º 
Telefone 22080 
AVEIRO 


Terrenos & (asas ma Barra 


Em boas condições de preço 
encarrega-se da sua venda o Café 
Beira-Mar, na Barra. 

Visitem o Café Beira-Mar. 

Prove Flores Beira-Mar. 

Café Creme, 

Esplanada interior e exterior, 


Regimento do Infantarla N.º 10 
ANÚNCIO 


O Conselho Administra- 
tivo desta Unidade torna 
público que pelas 10-horas 
do dia 16 de Agosto do ano 
em curso, se procede à ven- 
da, no quartel do Regimento 
de Infantaria n.º 10, de arti- 
gos de material de instrução 
julgados incapazes, tais como 
alpercatas, calções de ginás- 
tica, camisolas brancas, etc. 

Quartel em Aveiro, 1 de 
Agosto de 1962 


O Chefe da Contabilidade, 


Fernando Coldeira Betencourtt 
Tenente 


J. Rodrigues Póvoa 


EX-ASSISTENTE DA FACULDADE 
DE MEDICINA 
CLÍNICA CARDIOLÓGICA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

Consultório 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1,º Dto 


Telef, 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1,º Dito 
Telef, 22750 


——— AVEIRO 


— > 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 
Louças 


DECORATIVAS 
SEA ING TUA, RIMAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
A 0 Bal RO 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 


RAIOS X 


Serviço : 

2", 4º e 6.º — das 9.30 
às 13 horas e das 15 às I8 horas 
3.º, 5.ºº é sábados-—das 11 
às 13 horas e das 15 às 18 horas 

Consultório : 
Av, do Dt. Lourenço Peixinho, 110-1,º Esq, 
—— AVEIRO —— 
Teletones: 
Consultório - 25609 
Residência m 25275 


Aluga-se 


Para fins industriais 
terreno com algumas cons- 
truções, cerca de 6000 mê 
cl frente de 13 m. para a 
E. N.e servidão p! caminho 
público, sito a 1 km. do cen- 
tro da cidade e a 100 m. do 
cruzamento do Eucalipto. 

Informa Laura Rafeiro 
— Aradas — Aveiro. 


Mário Sacramento 


Ex -assistonto Estrangeiro do 
Hospital Saint-Antolne de Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.º 


Telefones ! Rene bo 


Consultas das 10 às 18 h. 


(à tarde, com hora marcada) 


AVEIRO 


Alugam-se 


Duas salas, na Rua de José 
Estêvão, n.º 63 - AVEIRO. 
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A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA — junto dss OUNESAS VIEIRA — Aveiro 


Ministério da Saúde e Assistência 


Delegação da Zona Centro do Instituto de Assistência 
Psiquiátrica 


Edital 


Escola de Enfermagem 
Matrículas 


De 1 a 15 do próximo 
mês de Agosto, estão abertas 
as matrículas para os alunos 
de ambos os sexos, habilita- 
dos com es Cursos Geral de 
Enfermagem e de Auxiliares 
de Enfermagem, que desejem 
frequentar, respectivamente, 
os Cursos de Enfermagem 
Psiquiátrica e de Auxiliares 
de Enfermagem Psiquiátrica. 

Quaisquer informações 
serão prestadas na Secretaria 
da Escola (Avenida Sá da 
Bandeira, 85— Coimbra), 
em qualquer dia útil, das 
9,30 às 17 horas. 

Coimbra, 28 de Julho de 
1962 


O Director, 
( Assinatura ilegível ) 


Laboratório "João de Aveiro” 
Análises Clinicas 


DR. DIONÍSIO VIDAL GOELHO 
DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 


e 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 50 
Telefone 22706 —- AVEIRO 


Vende-se 


Moradia com richão e 
primeiro andar, na Rua 
de Jaime Moniz, 

Tratarno Largo da Praça 
do Peixe, 17-2º Aveiro. 


Empregada de Escritório 
PRECISA-SE 
Dirigir a Oliveira & Ir- 
mão, L.da. Rua Cândido dos 
Reis, 62-A — AVEIRO. 


Melhor que um demaguillante, 
GOLDEN RAYS, aplicado 
de manhã e à nuite, limpo a 
pels, tonifica-a e purifica-a. À 
hidroseve actua sobre as células 
da epiderme estimulando a sua 
vitalidade. O seu rosto, sob o efeito 
desta benfozeja cura, respirará 
a frescura, a soúde e a alegria 


Concessionário exclusivo, em 


AVEIRO 


CRISTAL 


+ 


e ta Feche de Loura 
À 19, RUE DE CASTIGLIONE — PARIS (1ºt) 


Prédio Novo 


De 4 habitações com todos 
os requisitos modernos e com 
garagem, aluga-se na Rua de 
S. João de Deus — Aveiro. 

Tratar com José Nunes 
dos Santos — Mataduços. 


Dionísio Vidal Coglho 


MÉDICO 
Doenças de pele 
Consultas às 3.98, 5.8 e sábados, 

das 14 às 16 horas 


Avenida do Dr, Lourenço Pelxinho, 50-1,º 
Telefone 22 706 


AVEIRO 


INCRÍVEL!!! 


4.990$00 


É o preço, INCLUINDO o |. C,, 


do novo TELEVISOR 


«G E» 


Dão-se facilidades de pagamento 


ARLA 


AVENIDA DO DR. LOURENÇO PEIXINHO, 100 


AVEIRO 


DESPORT 


IÊ 


Secção dirigida por 


António Leopoldo 


Teve grande builhantismo à veunião 
festiva anualmente promovida pela 


O sábado, no Res- 
taurante Galo 
d'Ouro, realizou-se 


a já tradicional e 
interessantíssima festa de 
confraternização dos dirigen- 
tes da Associação de Futebol 
de Aveiro e dos clubes seus 
filiados. 


Presidiu o sr. Dr. Orlando 
Valadão Chagas, Director 
Geral dos Desportos, toman- 
do ainda lugar, na mesa de 
honra, os srs.: Dr. Carlos 
Costa, Vice-presidente da Di- 
recção da Federação Portu- 
guesa de Futebol; Dr. Fer- 
nando Pimenta, Presidente 
da Comissão Central de Ár- 
bitros; Alexandre Miranda, 
dirigente federativo; Prof. 
Albano Morais, representante 
da Associação de Futebol do 
Porto; Dr. Roberto Vaz de 
Oliveira e Dr. Manuel Ho- 
mem Ferreira, ambos do 
Conselho Jurisdicional da 
Associação de Futebol de 
Aveiro; José Duarte, Presi- 


dente do Conselho de Con- 
tas da mesma entidade; e o 
ao Manuel Mota, pela 
mprensa (à direita); e Dr. 
Francisco Gomes da Cruz, 
Presidente da Direcção da 
Associação de Futebol de 
Aveiro; Justino Pinheiro 
Machado, Presidente da Di- 
recção da Associação de Fu- 
tebol de Lisboa; Dr. Artur 
Alves Moreira, Vice-presi- 
dente da Assembleia Geral 
da Associação Aveirense; 
Luís Costa Gomes, dirigente 
da Associação lisboeta; Te- 
nente Silvares de Carvalho, 
representando a Associação 
de Futebol de Viseu; Leonel 
Gaspar, dirigente da Asso- 
ciação portuense; Dr. David 
Cristo, Vice-presidente da 
Direcção da Associação de 
Futebol de Aveiro; e Décio 
Cerqueira, Presidente do 
Conselho Técnico do mesmo 
organismo (à esquerda). 
Iniciou a série de discur- 
sos o sr. Dr. Francisco Go- 
mes da Cruz, que endereçou 


ANMTONINO BAPTISTA ganhou 


No domingo, na famosa estân- 
cia termal bairradina, teve lugar 
mais um tradicional Circuito da 
Curia — prova já clássica no cam- 
po velocipédico nacional a que, 
este ano, faltaram muitos consa- 
grados... 

Sem adversários à sua sltura, o 
sangalhense Antonino Baptista ga- 
nhou folgada e autoritâriamente, 
chamando a si a pontuação máxi- 
ma — por ter vencido todos os 


VOLTA - 62 


OM partida do Porto 
CG: e chegada a Lisboa, 
principia dentro de al- 
umas horas, a XXV Volta a 
ortugal em bicicleta — a 
mais importante prova da 
velocipedia nacional — que 
vem, assim, «render» o fu- 
tebol. 

A hora é do Ciclismo 
— O «desporto - rei» do mês 
de Agosto, que arrasta mul- 
tidões, que as domina e que 
as leva a um entusiasmo e 
uma vibração inexcedíveis. 
O público terá oportunidade 
de ver e aplaudir com todo 
o afecto os seus Ídolos, e 
estes, o ensejo de sentir o 
calor da vibração popular. 

Tal como já vem sendo 
hábito, a Federação Portu- 
guesa de Ciclismo, de novo 
organizadora da grande pro- 
va, privou os aveirenses do 
final duma etapa, o que mui- 
to se lamenta... 


Eduardo Manuel Neves Fernandes 


0 Circuito da Curia 


sprints oficiais ao longo das 60 vel- 
tas da prova. 

Compareceram seis equipas, 
com um total de vinte e quatro 
corredores, de que sômente quinze 
chegaram ao final — por esta 
ordem: 


1.º- Antonino Baptista, Sanga- 
lhos, 35 pontos; 2.º - Orlando Sil- 
va, Porto, 26; 3.º - João Gomes, 
Ovarense, 13; 4º. Virgílio Oli- 
veira, Sporting, 9; 5.º - Fernando 
Simões, Oliveira do Bairro, 8; 
6.º - Fernando Henriques da Silva, 
Sangalhos, 7; 7.º. Mário Miranda, 
Porto, 4; 8.º - Ventura Cristóvão, 
Sporting, 5; 9,º - Carlos Simão, 
Oliveira do Bairro, 1; 10.º- David 
Sousa, Sangalhos ; 11,º- Artur Car- 
reira, Sangalhos; 12.º - Jacinto Oli- 
veira, Ovarense; 13,º - Joaquim 


Freitas, Porto; 14.º - Manuel Ca- 
dima, Sangalhos; 15.º - Élio Rato, 
Sporting. 


Em Sangalhos, na noite de 
sábado, Sanjoanense e Salesta- 
nos disputaram a final nortenha 
do Campeonato Nacional da 
4H Divisão. 

O jogo, dirigido pelos árbi- 
tros conimbrenses Carlos Tomás 
e Vítor Franco, só ficou decidi- 
do no prolongamento, após um 
empate (36-36) no termo do 
tempo regulamentar. 

No período suplementar, a 
turma portuense impós (13-38), 
vindo a triunfar por 49-39, pelo 
que eliminou a turma da Asso- 
ciação de Aveiro. 


saudações — como os subse- 
quentes oradores — ao Di- 
rector Geral dos Desportos 
e aos qualificados dirigentes 
federativos e associativos 
atrás referenciados, aos clu- 
bes aveirenses e à Imprensa, 
cuja acção elogiou e pôs em 
plano de merecido relevo, 

Efectuou-se, desde logo, 
a distribuição de taças e pré- 
mios aos grupos que con- 
quistaram provas regionais 
ou melhor representaram 
Aveiro em provas nacionais, 
e ainda aos clubes campeões 
de disciplina. 

Foram galardoados: San- 
joanense — Torneio de Aber- 
tura e Distrital de Juniores; 
Lusitânia— Distrital da | 
Divisão; Alba — Distrital da 
Il Divisão; Feirense — Distri- 
tal de Reservas e melhor 
equipa na Il Divisão Nacio- 
nal; e Arrifanense — melhor 
grupo do Distrito no Nacio- 
nal da Ill Divisão. Os pré- 
mios de correcção desportiva 
foram atribuidos a Feirense 
e Vista-Alegre (reservas); e 
Recreio e Beira-Mar (ju- 
niores). 

A seguir, e pela ordem 
indicada, falaram os srs.; 
António de Oliveira Figuei- 
redo, pelos clubes de todo o 
Distrito; Justino Pinheiro Ma- 
chado, pelas várias Associa- 
ções regionais; Manuel Mota, 
pelos jornalistas; Dr. Fer- 
nando Pimenta e Dr, Carlos 
Costa—pelos organismos a 
que pertencem; e, por fim, o 
Director Geral dos Desportos. 

Todos os oradores exal- 
taram e louvaram o signifi- 
cado da festa do futebol 
aveirense — que visa, primor- 
dialmente, aproximar e es- 
treitar amizades entre os 
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No penúltimo domingo, come opor- 
tunamente referimos, etectuou-se — nos 
pesqueiros do Molhe Norte da Barra 
— o Y Concurso Inter-sócios da Secção 
de Pesca da Sociedade Recreio Áriis- 
tico, que muito se vem evidenciande 
pela sua persistente e dedicada acii- 
vidade neste desporto 

O certame desenrolau-se em exce- 
lentes condições de tempo e de águas 
—mos foi sensivel a falta de peixe, o 
que determinou que não se celassifl- 
cassem alguns concorrentes. 

Apuraram-se os seguintes resul 
tados: 


SENIORES 


1.º- José Topete, 1780 ponlos; 
2.º-Manuel Mateus, 1470; 3.º- José 


Pesca Desportiva 


V CONCURSO INTER-SÓCIOS 
da Sociedade Recreio Artístico 


Festas dO nho dos io 


Dentro do programa das Festas do Clube 
dos Galitos, realizou-se no Rinque do Parque, na 
noite de sábado, um festival misto de basquetebol 
e hóquei em patins, que oportunamente nestas co- 
lunas anunciámos. 

Encontravam- se em disputa dois trofeus 
— Taça Campeões Regionais de 1962 e Taça 
Secção Náutica — que foram conquistados pelos 
juniores do Galitos (basquetebol) e pelos senio- 
res do Edudação Física do Norte (hóquei em pa- 
tins), vencedores dos desafios do interessante 
festival, 

Dos aludidos encontros, publicamos, a se- 
guir, breves resenhas e os desfechos que neles 
se apuraram. 


Basquetebol — Juniores 
Galitos, 46 — Educação Física, 42 


Alinharam e marcaram; 


GALITOS — Cotrim, (6-4), Sarrico, Pires, Vítor (8-8), Encarna- 
ção (9-8), Cadete (1-0), Évora (2-0) e Madail, 


EDUCAÇÃO FÍSICA — Maia (6-16), Silvino (2-9), Antero (2-5) 
Nadais, Macedo (2-0), Sousa (0-2) e Paredes. 


Ao intervalo: 26 - 12, 


Frente a um valoroso adversário, cheio de genica e que lutou até 
ao fim sem qualquer sombra de desânimo, os aveirenses conquistaram, 
com todo o mérito, a Taça Campeões Regionais de 1962, fazendo jus 
à homenagem que o título do trofeu lhes prestava, 

Apesar de muito destreinada (já há cerca de dois meses sem con- 
tacto com a bola!) a equipa alvi-rubra conseguiu efectuar uma 1.º parte 
excelente e um início de 2.º parte do mesmo nível, atingindo aqui uma 
diferença de pontos muito substancial e patenteando uma nítida superio- 
ridade técnica e táctica sobre o seu adversário, além de uma capaci- 
dade de execução individual mais perfeita, 

A partir dos 5 minutos depois do início do segundo tempo, o seu 
destreino veio ao cimo e a equipa ressentiu-se muito da velocidade (ha- 
bitual!) que impôs na primeira parte do encontro e das constantes al- 
terações ao «cinco » feitas pelo seu orientador, com o fito de fazer jogar 
todos os elementos. Foi então que o Educação Física do Norte, bene- 
ficiando inteligentemente da péssima « zona defensiva » do « cinco » cam- 
peão de Aveiro e do esgotamento da maior parte das suas pedras, fez 
funcionar com notával precisão as suas meias - distâncias (na verdade, 
em noite de verdadeira infalibilidade!!!) e se aproximou perigosamente 
dos jovens aveirenses, fazendo oscilar uma vitória que se afigurava 
muito fácil! 

Os nortenhos, jogando em estilo pausado e vagaroso, vieram a 
usufruir enormes benefícios deste facto, pois acabaram o encontro com 
mais poder e mais frescos que os alvi-rubros, mantendo sempre um 
ritmo certo de jogo, e fazendo prever uma reviravolta sensacional, dado 
que a formação do Galitos se mostrou sempre mais evoluída e franca- 
mente favorita, Mas o certo é que a réplica valorosíssim dos «físicos» 
deu muito mais valor à justíssima vitória do Galitos,,, 

Quase não se deu pela arbitragem do sr. Albano Baptista: isto 
diz tudo da imparcialidade e do excelente nível que aquele árbitro im- 
pôs ao longo de todo o encontro, 


Hóquei em Patins — Seniores 
Galitos, O — Educação FPídica, 12 


Alinharam e marcaram : 


Galitos -- Gil,Lobo, Vieira, José Augusto, Albertino, Rocha e Leitão, 

Educação Física — Adelino, Leite 1, Rui, Neves 4, Maia 7, Canha 
e Serafim, 

Ao intervalo: 0-4, 


A turma da Senhorá da Hora 
venceu folgadamente — como e 
quando quis —;, depois de primo- 
rosa exibição em que bem eviden- 
ciou uma real diferença de valor 
ante o Galitos, 

Assim, os aveirenses limita- 
ram-se a uma simples presença 
correcta e honrosa — que, no en- 
tanto, nunca criou embaraços aos 
portuenses, 

Tempo dos golos da partida: 

Neves (6m.) e Maia (6m 50s,, 
12m.e 15m,). na primeira parte; e 
Maia (30s., 458., Im. e 19m.), Ne- 
ves (6m, 6m.30s.e7m.) e Leite 
(20m.), no segundo período. 


Estava capaz de ir a terra palmar-lhe a isca... 


35 concorrentes ( 30 seniores, 3 Ju- 
niores e 2 senhoras ), tendo decorrido 
das 8 às 15 horas. 

* O Júri fol formado pelos srs, 
José Bolhão, Jorge Negueiro, Augusto 
Chorneira, Henrique Almeida e José 
Matos. 


Moreira de Matos, 955; 4.º- Élio Pin- 
to, 945; 5,0-José Peixinho, 890; 
6.º-Jorge Nogueira, 715; 7.º-Manuel 
Rodrigues, 305; 8.º-Pergentino Mar: 
tins, 285; 9.º-Manuel Couceiro, 180; 
10.º- José Bolhão, 105; 11.º- José An- 
dias, 100, 


JUNIORES 


1.º-Henrique Jaão Moreira de Ma- 
tas, 120 pontos, 
SENHORAS 


1º-D. Maria Idalina Almeida, 
100 pontos. 


* A prova reuniu a presença de 


*% Após este concurso, ficaram 
assim ordenadas as tabelas de classi- 
ticação dos trofeus que a seguir indi- 
camos: 


Taça 66.º Aniversário 


1.º- Manuel Mateus, 5 610 pontos ; 
2.º- José Peixinho, 2190; 3.º-José 
Topete, 1780; 4º-José Moreira de 
Matos, 1780; 5.º-Henrique Almeida, 
1390; 6.º-Joaquim Rocha Henriques, 
1290 º- António Gaspar do Silva, 
8.º- Domingos Reis da Rosária, 
.º-Élio Pinto, 945; 10.º -Ma- 
nuel Rodrigues, 805; 11.º- João Pinho 


Continuá na página 6 
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Acidentes de viação - 


acidentes de viação nas estradas de acesso 


Ei a multiplicar-se assustadoramente os 


à cidade de Aveiro. Abusando das comodida- 

des que oferecem, os automobilistas insensatos, 
inprudentes e indisciplinados transformam-nas em 
pistas de corridas: percorrem-nas em velocidades 
loucas, originando frequentes desastres de que têm 
resultado a perda de muitas vidas, a inutilização de 
inúmeras pessoas, ferimentos de maior ou menor 
gravidade e prejuizos materias quase sempre vultuosos, 
Desprezando a sua própria segurança e sem 

o mínimo respeito pela segurança idos outros, os 
condutores de veículos motorizadas transformam-se 
em assassinos e causam a cada passo as mais dolo- 


rosas tragédeas. 


Há que chamá-los, por todas as formas possíveis, 
ao escrupuloso cumprimento dos seus deveres. 
Nisto devem empenhar-se, não apenas as autoridades, 
mas também os simples particulares que, de algum 


modo, possam fazê-lo. 


Importa esclarecer, vigiar, reprimir e castigar 
inexorávelmente todos os que se revelem imcompe- 
tentes, desculdados, atrevidos ou desrespeitadores 


das regras do trânsito. 


A vida e a segurança das pessoas e dos seus 
haveres reclamam o castigo exemplar dos loucos do 
volante que não sabem ou não querem respeitá-los. 

Chamamos para a gravidade do problema a 
especial atenção das autoridades policiais e pedimos 
a todos os homens conscientes que com elas cola- 
borem na medida das suas possibilidades. 


Como no último número 
demos já a saber, o Clube 
dos Galitos promoveu no dia 
27 de Julho findo, uma luzi- 
díssima sessão solene, para 
distribuição dos prémios con- 
quistados em 1961 pelos seus 
atletas e também de homena- 
gem aos sócios com mais de 
um quarto de século de filia- 
ção na prestigiosa colec- 
tividade. 

A sessão realizou-se "no 
salão nobre da sede, que 
ficou literalmente cheio de 
associados, tendo presidido o 
sr. prof. José Duarte Simão, 
ladeado pelos srs. António 
Simões Cruz, Alfredo Este- 
ves, Dr. Mário Gaioso Hen- 
riques e António Cunha, 

Em primeiro lugar, proce- 
deu- à distribuição de prémios 
aos atletas vencedores em 
manifestações regionais e na- 
cionais de atletismo, natação, 
basquetebol, remo e pesca 
desportiva, cujo número ron- 
dou as oito dezenas. O clu- 
be, de resto, conta 182 atle- 
tas inscritos em organismos 
oficiais e pratica além das 
modalidades referidas, hóquei 
em patins, andebol e cam- 
pismo. 

Seguidamente, o sr. Dr. 
Mário Galoso Henriques, 
Presidente da Direcção, sa- 
lientou o amadorismo inte- 
gral dos atletas - que saudou 
— enaltecendo a massa asso- 
ciativa, base de obra levada 
a efeito pelo clube. Aludindo 
aos sócios, com mais de 25 
anos de «casa», que lam re- 
ceber emblemas comemora- 
tivos, afirmou que naquela 
sessão se revivia o passado 
e estava a ganhar alento para 
outros comentimentos, entre 
os quais avultam as grandes 
obras a realizar no edifício 
há pouco adquirido para a 
nova sede, 

E, a concluir o seu ma- 
gnífico improviso, agradeceu 
em nome dos sócios mais 
jovens o concurso inestimá- 
vel dos associados mais an- 
tigos. 

Passando-se à entrega dos 
emblemas, pudemos anotar 

«que os srs, José de Pinho, 
« 


Cessão Solene no CLUBE 


António Simões Cruz, Alfredo 
Esteves, Aurélio Costa, Ma- 
nuel dos Santos Ferreira, Do- 
mingos Ferreira Patacão, 
Amadeu Augusto Amador, 
Joaquim Ferreira Sucena, 
José Robalo Lisboa Júnior e 
António Pereira Osório, por 
virtude de já terem comple- 
tado meio século como asso- 
clados, receberam distintivos 


Guerra de Abreu 


«Amadeu de Sousa 


de ouro e cerca de duas cen- 
tenas galardões idênticos, em 
prata. 

Na mesma altura, ao gr. 
prof. José Duarte Simão foi 
entregue o diploma de sócio 
honorário da Colectividade, 
por relevantes serviços pres- 
tados; ao atleta Carlos Alber- 
to Mateus de Lima, o prémio 
«Mérito Desportivo»; e a 
Amadeu Teixeira de Sousa e 


Arrastão « Mestre 
Manuel Mónica » 


No domingo passado, 
quando pretendia entrar no 
porto de Leixões, o arrastão 
«Mestre Manuel Mónica », 
pertencente à Sociedade de 
Pesca Miradouro e registado 
em Setúbal, embateu na pe- 
dra denominada «Baixo da 
Orça >, encalhando e afun- 
dando-se pouco depois. 

Salvaram-se os triputantes 
— o mestre e mais onze pes- 
cadores — que perderam to- 
dos os seus haveres, tendo- 
-se perdido também 130 cal- 
xas de peixe acomodado nos 
porões. 

O arrastão « Mestre Ma- 
nuel Mónica» — que deslo- 
cava 135 toneladas, media 30 
metros de comprimento e 


DOS GALITOS 


Guerra de Abreu, autores de 
uma revista teatral presente- 
mente em ensaios, o prémio 
« José de Pinho ». 

A encerrar a luzidissima 
sessão solene, o sr. prof. 
José Duarte Simão, em entu- 
siásticas e brilhantes palavras 
evocou o sentimento de fra- 
ternidade que liga os asso- 
ciados do Clube dos Galitos, 
dizendo que os emblemas, 
entregues constituiam um au- 
têntico traço de união e de 
amor entre aquela prestigiosa 
colectividade e os seus asso- 
clados. 


Finalmente, exortou os 
sócios a trabalharem pelo 
clube. 


Teatr o Aveirense 


Sábado, 4, às 21,50 horas 


Tyrone Power 


e 


Programa da semana 
TELEF, 25848 


x Orson Welles k Wando Hendrix 


possuia um motor de 400 ca- 
valos — era um barco muito 
elegante, construído em 
Aveiro, nos estaleiros da Ga- 
fanha, no ano passado, sendo 
o seu custo de cerca de 
35000 contos. 


Pedido de Rectificação 


Do sr. Dr. João Raposo 
recebemos, em 25 de Julho 
findo, a carta que, a seguir, 
transcrevemos: 


«O Jornal de 21 do cor- 
rente da sua mui digna direc- 
ção, a respeito do Bota- Abaixo 
do Arbiru refere-se à minha 
presença como pertencente à 
Comissão Concelhia da União 
Nacional, 

« Agradeço-lhe o favor de 
mandar rechificar a notícia 
visto que, não faço nem nunca 
fiz parte da Comissão Conce- 
lhia da União Nacional de 
Aveiro. Representava na re- 
ferida cerimónia o presidente 
da Comissão Distrital, a que 
pertenço como simples e mo- 
desto vogal, » 


Faleceram: 
Dr. Carlos Vidal 


Na casa de Saúde da 
Vera-Cruz, faleceu, na penúl- 
tima quinta-feira, dia 26 de 
Julho, o sr. Dr. Carlos de 
Almeida Vidal, médico na 
Costa do Valado. 

Contava 64 anos de idade 
e era personalidade muito 
conhecida e estimada em 
toda a região aveirense — 
pelo que a notícia da sua 
morte causou profunda e 
geral consternação, 

O sr. Dr. Carlos Vidal 


(12 anos) 


Domingo, 5, às 15.30 e às 21.30 horas 


deixou viúva a sr." D. Maria 
Filomena Sobreiro Vidal, e 
era pai da sr.* D. Maria 
Helena Sobreiro Vidal Crespo, 
do sr. Alferes-médico Dr. 
Carlos Manuel Sobreiro 
Vidal, que recentemente 
partiu para o Ultramar como 
médico militar, e da menina 
Maria Teresa Sobreiro Vidal, 
aluna do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria; irmão do 
sr. Conselheiro Arnaldo de 
Almeida Vidal, e sogro da 
sr.* Dr.º D. Maria Luíza Co- 
rujo Balseiro Vidal e do sr. 
Eng.º Fernando Crespo. 


Amândio Rodrigues de Sousa 


Com 62 anos de idade, 
faleceu, em 22 de Julho findo, 
no Bairro da Beira-Mar, o gr. 
Amândio Rodrigues de Sousa, 

O saudoso extinto era 
irmão das sr.“ D. Maria José, 
D. Glória, D. Rosa e D. Dia- 
mantina Rodrigues de Sousa 
e do sr, Eduardo Rodrigues 
de Sousa. 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Máquinas de Escrever 
a 100$00 e a 200800 


mensais 
nformações em «A Lusitânia » 


SERVIÇO DE 


FARMAGIAS— 
Sábado. . . MODERNA 
Domingo. . . À L A 
DS falta a o M. CALADO 
3.º feira . AVEIRENSE 
48 feira, «> SA UrD E 
5º feira. - OUDINOT 
6.8 feira « MOURA 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO —— APRESENTA 


(17 anos) 


| Uma empulgante aventura de capa e espada 


O Favorito dos Bórgias 


Um filme em que se revivem duelos traições e 
aventuras de um século dos mais famosos da 
História 


Domingo, 5, às 15.30 e às 21.50 horas (17 anos) 


O célebre romance amoroso de Mayerling — um 
enigma histórico que nunca foi desvendado e 
sempre deixa um rasto de emoção — num magní- 
fico filme, em Agfacolor, realizado por Rudolf Jugert 


O FILHO DE SISSI 


Rudolf Prock Je Winnia Markus dr Christiane H. Wessaley 
Lil Dagover — 


Quinta-feira, 9, às 21.30 horas (12 anos) 


Tamara Lees Jr Lívio Lorenzon Ye Gaby Farinon Ye Maria 


Valdemarin 


UMA ESPADA TºTALSCOPE 
NA SOMBRA snsiçteE 


Um sensacional filme baseado num conto de 

HEMINGWAY — e cuja acção, extraordinariamente 

intensa, se desenrola no ambiente incendiado da 
revolução de Cuba 


Contrabando de Fogo 


Terça-feira, 7, às 21.30 horas (12 anos) 


X Todos Contra Mim 


Um filme em Technicolor, com Lon Me Callister, 
Wanda Hendrix e Preston Foster 


x Ela, o Diabo e Eu 


Uma divertida história romântica desempenhada 
por Sarita Montiel, Abel Salazar, Carlos Lopes Moctezuma 
e «Trio Calaveras» 


Brevemente 
€dcola de Vagabundos 


Espiões em Acção 


XXV Volta a Portugal em Bicicleta 


SAGRES 


Cumprimentando todos os seus clientes, 
os Distribuidores de Cervejas do Vouga, L.da 
em colaboração com a Cerveja «Sagres », 
patrocinante da XXV Volta a Portugal em 
Bicicleta, vêm comanicar que a «Taça Sa- 
gres» — Distrito de Aveiro — será atribuida 
ao primeiro corredor a passar em Espinho 
na etapa Monção — Sangalhos, no dia 17 do 
corrente, sendo a sua entrega feita nesta loca- 
lidade por um nosso delegado, após aquela 


tirada. 


Distribuidores do Cervejas do Vouga, Lda 


FAZEM ANOS: 


Hoje, 4 — Os srs. António 
Eduardo Horta Azevedo, avei- 
rense ausente nos Estados Unidos 
da América do Norte, António 
Nunes da Rocha, aveirense resi- 
dente em S. Paulo (Brasil), e 
Adriano Domingues Vital; a me- 
nina Ana Deolinda, filha do sr. 
Dr. José Vieira Resende; e o me- 
nino Artur Manuel Restani Graça 
Moreira, filho do sr. Tenente- 
«coronel José Alves Moreira. 


Amanhã, s — As sr D. En- 
carnação Ferreira Guedes Pinto, e 
D, Maria Odete Santos Castro es- 

osa do sr. Manuel dos Santos 

eves; os srs. Dr, Pedro Augusto 
Ferreira e Raul Pinho Ferreira da 
Maia; e o menino João Lourenço 
Rodrignes Limas, filho do sr. Lou- 
renço Limas. 


Em 6 — As srs D, Maria da 
Luz Andias Limas, esposa do sr. 
Ricardo das Neves Limas, e D. 
Rosa das Dores Salgado; o dis- 
tinto artista aveirense José de Pi- 
nho e os srs. Dr. Francisco Romão 
Machado, Henrique Pinho de Al- 
meida e Adérito Mendes Seabra 
de Oliveira, aveirense ausente em 
S. Paulo (Brasil); e o estudante 
Francisco de Almeida da Cruz e 
Sousa. 


Em 7 — As sr.** D. Maria Pre- 
ciosa Resende Andias, esposa do 
sr. Francisco Gonçalves Andias, 
D. Maria da Arrábida de 


Vilhena Ferreira e D. Manuela 
Correia Mexia de Matos Leiria, 


LISTAS DE 
CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. Lourênço Peixinho — AVEIRO 


esposa do sr. Joaquim José Lei- 
ria; a menina Rosa Maria Fer- 
reira Guedes Pinto, filha do sr. 
Dr. Ernesto Guedes Pinto; e o 
menino Manuel Luís França Go- 
mes, filho do sr. Elói de Oliveira 
Gomes, 


Em 8 — A sr* D, Felismina da 
Rocha Nunes, esposa do sr. José 
Augusto Ferreira Nunes; o sr. Al- 
cino da Conceição Venceslau; e 
os meninos António Manuel, filho 
do sr. Armindo Teto, e Raul, filho 
do sr. Fernando Ferreira da Maia. 


Emog- A sr* D. Maria Júlia 
Morais de Freitas Raposo, esposa 
do sr. eds Raposo; e os srs. 
António Ferreira Estima Rino e 
Francisco de Oliveira Ferreira 
Júnior. 


CASAMENTO 


No último domingo, na igreja 
de Jesus, realizou-se o casamento 
da nossa colaboradora prof.º Zul- 
mira Eneida de Sousa Christo, fi- 
lha do saudoso Director da página 
desportiva deste jornal Dr. José 
Christo e de D. Rosa de Sousa 
Christo, com o sr. Domingos José 
Barreto Cerqueira, filho da sr.º 
D. Felicidade de Oliveira Barreto 
Cerqueira e do sr. Décio Ala da 
Penha Cerqueira, 


Foi celebrante o Rev.º Padre 
António Augusto de Oliveira, ami- 
go íntimo da casa da noiva, e ser- 
viram o AH pela noiva, 
o seu padrinho de baptismo sr. 
Luís Pedro da Conceição e sua 
esposa, sr.* D. Lúcia Georgina da 
Silva Soares da Conceição; e, pelo 
noivo, seus tios, sr.* D. Hermeliana 
Augusta Tavares Barreto e seu 
marido, sr. Coronel Evangelista de 
Oliveira Barreto, Comandante do 
Regimento de Infantaria n.º ro, 


NOVAS PUBLICAÇÕES 


Recebemos iltimamente 
as seguintes obras, que muito 
agradecemos: 


LÊ 
Flores Singelas. 
«Gráfica Aveirense», 
ro, 1960. 


Volume de 75 páginas, 
seguidas de um índice, com 
poesias de carácter religioso. 

Servem de tema às com- 
posições diversas passagens 
dos Livros Santos, que a A. 
glosa a seu modo, sempre 
com evidente sinceriedade. 

O livro, sabendo mais 
como manifestação de bons 
sentimentos do que como 
obra poética, lê-se, todavia, 
com agrado, 


Graciette Vila Nova, 
Ed. da 
Avel- 


2. D. Francisco Maria 
da Silva, Oração Fúnebre. 
Ed. da «Gráfica do Vouga ». 
Aveiro, 1962. 


Opúsculo de 25 páginas, 
ilustradas com duas gravuras. 

Trata-se da oração fúne- 
bre que o autor, Bispo titular 
de Telmisso e auxillar de 
Braga, pronunciou na Sé Ca- 
tedral de Aveiro, no dia 20 
de Fevereiro de 1962, durante 
as exéquias solenes por alma 
de D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes. 

Redigida com grande ele- 
vação, absoluto rigor histó- 
rico e Impressionante brilho 
literário, esta oração fúnebre 
constitui um excelente pans- 
gírico do «notável varão apos- 
tólico» que foi o saudoso 
Bispo de Aveiro. 


3. Zagalo dos Santos, 
Ovar na Literatura e na 
== 


NASCIMENTO 


Na penúltima quinta-feira, dia 
26 de a, nasceu a primeira fi- 
lhinha ao casal da sr.” D. Adelaide 
da Crus Pinho, empregada em 
«A Lusitânia», e do sr. Baptista 
de Jesus dos Santos, empregado 
da « Gráfica do Vouga ». 

A menina recebeu o nome de 
Ana Maria. 


As nossas felicitações 


DE FÉRIAS 


* Com sua família, encontra-se 
em Aveiro, em goso de férias, o 
nosso conterrâneo sr. Luís Manuel 
Rodrigues, funcionário do S. N. T* 


* Também estiveram nesta ci- 
dade, de visita à sr.a D. Margarida 
Sousa Lopes, as sras D. Maria 
Júlia Sousa Lopes e D. Isabel Lo- 
pes Branco, ambas residentes na 
capital. 


VENDE-SE - 


CASA 


No centro da cidade, Rua de Domingos Carrancho, 3. 
Resposta a este Jornal ao n.º 149 ou Telef. 91218. 


Horário dos Comboios 


PARA O SUL 


Obs, 


Correio, Lisboa 
Coimbra 

Coimbra (a) 
Coimbra 

Foguete, Lisboa 
Semi-directo, Lisboa 
Coimbra 

Foguete, Lisboa 
Autom., Coimbra (a) 
Coimbra 

Rápido, Lisboa 


(a) Têm ligação para Lisboa 


PARA O NORTE 


Obs. 


Correio, Porto 
Tranvia, Porto 10.04] » 
12.55 
16.40 
18.10 


18.55 


Rápido, Porto 
Tranvia, Porto 
Automotora, Porto 
Semi-directo, Porto 
Foguete, Porto 
Tranvia, Porto 
» » 
>» » 
Foguete, Porto 


Obs. 


7.40 | Liga para Viseu 


PARA O V, DO VOUGA Comboios destinados a Aveiro que 
20.00 | Só até Sernada | 


(chegam do V. do Vouga e do Porta 


Chegado Obs. 


7.20 | De Sernada do Vouga 
8.07| » » » » 
De Viseu 

De Sernada do Vouga 
De Viseu 

19.25) » 

Tranvia do Perte 

» » 


> 
22.47 | De Viseu 


Arte. Ed. da Câmara Mu- 
nicipal de Ovar. 1962. 


Volume de 217 páginas, 
ilustrado com uma gravura. 

Neste livro prestimoso, 
prefaciado e revisto pelo 
erudito Mons. Miguel de Oll- 
veira, reunem-se importantes 
subsídios para um dicionário 
bibliográfico e biográfico do 
concelho de Ovar. 


Com razão se afirma nº 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


25 de Julho, race 
de Lisboa e Grone- 
lândia, respectivamente, en- 
traram a barra o rebocador 
Falcão Primeiro e o navio- 
-Motor alemão Hagen, com 
bacalhau fresco, e saiu para 
Leixões, com aprestos de 
pesca, o navio-motor alemão 
Saarbracken. 

Em 28, saiu para Cuxha- 
ven, com farinha de peixe, o 
navio-motor alemão Hagen. 

Em 29, procedentes de 
setúbal e Gronelândia, entra- 


Em 
dentes 


Melhor que um demaquillanto, 
GOLDEN RAYS, aplicado 
de manhã e à nuite, limpa a 
pele, tonifica-a e purifica-a, À 
hidroseve actua sobre as células 
da epiderme estimulando a sua 
vitalidade. O seu rosto, sob o efeito 
desta benfazeja cura, respirará 
a frescura, a saúde e a alegria 


Concessionário exclusivo, em 


AVEIRO 


CRISTAL | 


de la Fou! do Litare 
10, RUE DE CASTIGLIONE — PARIS (1º) 


prefácio que o Dr. António 
Baptista Zagalo dos Santos 
«tinha o culto da verdade 
histórica e sabia apresentá-la 
com todas as galas e subtl- 
lezas de estilo». O presente 
trabalho, felizmente salvo do 
linfo dos seus inéditos, 
muito bem o confirma. 
Publicando este livro, a 
Câmara Municipal de Ovar 
realizou um serviço de indis- 
cutível utilidade e tornou-se 
credora da gratidão, não 
apenas dos seus munícipes, 
mas de todos os estudiosos. 


ram o galeão-motor Prara 
da Saúde e o navio-motor 
alemão Wurzburg, com ba- 
calhau fresco. 


Em 31, procedente da 
Gronelândia, entrou a barra 
o navio-motor alemão Min- 
den, com bacalhau fresco e 
saiu para o Porto o galeão- 
-motor Praia da Saúde, em 
lastro. 
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Felisberto de Almeida Dias da 
Silva 


A família do saudoso Fe- 
lisberto de Almeida Dias da 
Silva agradece, muito reco- 
nhecidamente a todas as 
pessoas que participaram na 
sua dor e particularmente 
àquelas que se dignaram 
acompanhar o extinto à sua 
jazida. 

De 


Amândio Rodrigues de Sousa 


A família de Amândio 
Rodrigues de Sousa, na im- 
possibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes- 
80as que se associaram à 
sua dor e acompanharam o 
saudoso extinto à sua última 
morada, vem fazê-lo por 
este meio, e significando o 
seu profundo reconhecimento. 


«o 
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jos — pertenceu à Associação 

esportiva Ovarense, a que o 
Sporting de Aveiro prestou exce- 
lente e eficiente colaboração. E, 
assim, poderemos afirmar que tudo 
contribuiu para que as regatas 
constituissem magníficas jornadas 
de propaganda da Vela e da vasta 
laguna aveirense, da Ria — o fa- 
moso ex-libris de Aveiro! 


Feitos os apuramentos das pon- 
tuações das duas provas, obteve-se 
a seguinte classificação final; 


MOTHS 


1.º. Tito Fonseca, Ovarense; 
2.º - Helder Guimarães, Naval de 
Aveiro; 5º- Paulo Estrela San- 
tos, Sp. Aveiro ; 4.º - Manuel Duar- 
te, Ovarense; 5.º - José Xavier, 
Naval de Aveiro; 6.º - Domingos 
Lopes, Brigada Naval; 7.º « Qui 
Sacramento, Sp. de Aveiro; 8º - 
Eng.º Mateus dos Anjos, Sp. Avei- 
ro; 9.º - Leonardo Azevedo, Ova- 
rense; 10.º - Justino Pinheiro, Sp, 
Aveiro, 


ANDORINHAS 


1.º - António Pinho e Elias Car- 
doso, Ovarense; 2.º - Eduardo Ro- 
thes e Mário Rothes, Vela Atlân- 
tico; 5.º. Edmundo Pinto e Eduar- 
do Alçada, Ovarense; 4.º - Jorge 
Bonifácio e Gomes Pinto, Sp. Avei- 
ro; 5.º- Bruce Guimarães e Chris- 
tine Dupré, Sport Clube do Porto; 
6.º - Guilhermino Azevedo e Pinto 
da Costa, Vela Atlântico; 7.º- Pin- 
to Basto e Mário Campos, C. Na- 
val de Aveiro, 


SNIPS 


1.º - Jaime Sacadura e J. Godi- 
nho,-Brigada Naval; 2.º - Helder 
Oliveira e A. prada Brigada 
Naval; 3.º - Orlando Oliveira e 
M. Vidal, Brigada Naval; 4.º - J. 
Cascais e A, Castro, «Mare Nos- 
trum»; 6.º - José Silva e J. Duar- 
te, Ovarense; 6.º - Duarte Silva e 
Jean Sautonier, Ovarense; 7.º- 
Afonso Martins e M, Freire, Ova- 
rense; 8.º - João Tavares e M. 
Barbosa, M. P, da Murtosa; 9.º- A, 
Chaves e A, Vidal, Ovarense; 
10.º - Manuel Freire e Dr. Rui 
Moura, Naval Setubalense. 


SHARPIES DE 12 METROS 


1,º - Sales, Grade e J. Gonçal- 
ves, Brigada Naval; 2.º - José Luís 
Archer e José Luís Archer (filho) 
C. Naval de Aveiro; 3.º - Manue 


Tavares e J. Augusto, Ovarense; 
4º - Arquitecto Teixeira Fonseca 
e D. Luísa Fernandes, C, Naval de 
Lisboa; 5.º - Eng.º J. Rodrigues e 
Nelson Brites, Vela Atlântico. 


VOUGAS 


1.º- Gilberto Sousa - A, Perfeito 
e Antônio Oliveira, C. Naval de 
Lisboa; 2.º - Joaquim Teixeira-L. 
Bernardo e Casimiro Madaleno, 
Brigada Naval. 


DIVERSOS 


1.º - Augusto Espadas - J. Cruz 
e António Ferraz, Ovarense; 2.º- 
Jaime Manarte- Dr. Silva Pereira 
e A, Barros, Ovarense; 3.º - Ma- 
nuel Vigário - Eng.º Barros e D. Isa- 
bel Barros, Ovarense: 4.º - Alde- 
mar Rodrigues-J. António e Ma- 
nuel Oliveira, Ovarense, 


PESCA 
DESPORTIVA 
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Vinagre, 740; 12.º- Jorge Nogueira, 
715; 13.º-Henrique João Moreira de 
Matos, 390; 14.º- Manuel Couceiro, 
360; 15.º-Pergentino Martins, 285; 
16º. António Novais, 220; 17.º-Au- 


gusto Charneira, NO; 18.º- José Bo- 
lhão, 105; 19.º-José Andias, 100; 
20.º-D. Maria Idalina Almeido, 100. 
Taça Direcção 
da Secção-1962 


1.º- José Moreira de Matas; 2,º- 
Jorge Nogueira; 3.º-Manuel Cou- 
ceiro; 4.º-António Novais; 5.º- Augusto 
Chorneira; 6.º- José Bolhão. 


Reunião da 
ASSOCIAÇÃO 


DE FUTEBOL 
DE AVEIRO 
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clubes do nosso vasto Dis- 
trito. Foi igualmente posto 
no merecido relevo o esforço 
das colectividades que pre- 
tendem elevar-se e melhorar 
o seu nível, para tanto arros- 
tando com inumeráveis sacri- 
fícios e canseiras. 

Houve, ainda, palavras de 
merecida homenagem ao Fei- 
rense, pela forma brilhante 
que revestiu a sua conquista 
do ingresso na 1 Divisão; e 
de justo apreço e incitamento 
ao Beira-Mar, a quem se au- 
gurou um eclipse apenas de 
uma época na Il Divisão Na- 
cional. 


EXTERNATO 


DE ILHAVO 


Estabelecimento de ensino para rapazes e 
raparigas, situado em óptimo local da vila. Ins- 
trução Primária, Admissão e Cursos dos Liceus. 

Reabre em Outubro, em edifício próprio, 
agora construido — Telef. 23828. 


Vende-se casa 


térrea com cave e quintal — 
devoluta. 

Seis compartimentos es- 
paçosos, com janelas — Es- 
trada Nova, n.º 97. 


Falar, à tarde, no n.º 85, 
da mesma estrada. 


PAOLO DE MIRANDA 
CATARINO 


ADVOGADO 


Escritório junto da Câmara 
Municipal — Telefone 23451 | 


AVEIRO 


ORGANIZAÇÃO AVEIRENSE DE REPRESENTAÇÕES 
1* Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto -13 —- AVEIRO 


Empregado de Escritório 


Precisa-se c/ Curso Comercial e c/ prática de Con- 
tabilidade Geral. Guarda-se sigilo estando empregado. 
Os interessados devem dirigir-se a: Ramiro Do- 
mingues Terrível, Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra — AVEIRO. 


Preparação dos Moths para o próximo Campeonato de Portugal da classe, 
“>>> “a realizar na Torreira nos dias 12, 13 e 14 de Agosto 


Junto ao Palácio da Justiça 


ALUGAM-SE: 


Estabelecimentos: desde 
1000$00 a 3000800. Es- 
critórios: no 1.º andar, 
desde 300800. Habitação : 
no 2.º andar. 


Informa: Armazém Sér- 
gios — AVEIRO. 


Trespassa-se 


Taberna em Aveiro, e em 
bom local, Resposta à Redac- 
ção ao n.º 151. 


GUARDA LIVROS 


Precisa-se — Dar informa- 
ções e ordenado pretendido. 

Resposta manuscrita ao 
n.º 152 desta Redacção. 


CASA DAS CHAVES 


;JMAXIMIANO DA MAIA VINAGRE 
LARGO DO ROSSIO, 7 


Pra o Ao Ani À 
EM S MINUTOS 


TODOS OS MODELOS 
E PARA AUTOMÓVEIS 
Conserta é Modifica Fechaduras 


Empregado pracista 


Com carta de ligeiros pre- 
cisa-se, Dirigir-se a Severino 
Duarte — AVEIRO. 


VENDE-SE 


Casa de habitação com 
1200 m2 de terreno, no Vigo. 
Tratar com Manuel Domigues 
Ferreira na Rua José Ra- 
bumba, 6 — AVEIRO. 


Agências: 
Omega e Tissot 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 
Telefone 23817 


Mercearia fina 
TRESPASSA - SE 


Em bom local e bem afre- 
guesada. Informa a Padaria 


de Sá — AVEIRO. 


EMPREGADA 
Oferece - se 


14 anos. Boa apresentação 
Para balcão, armazém, cabelei- 
reiro ou outros, 


Reposta a este jornal ao 
n.º 145. 


Di. Camilo de NImpifa 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 
Doenças Pulmenares 
Radiogrofias e Tomografias 
CONSULTAS: de manhã — 2.º 
44. 6.º (das 10 35 12 h.); 
de tarde — todos os dias 
(das 15 às 19 h) 


consuLTÔRIO 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.0.E 
Telefone 25881 


Residência: Av, Salazar, 62 r/e-D.to 
Telefone 22767 


AVEIRO 


CEDEM-SE 


2 ESTABELECIMENTOS na Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra. Tratar pelo Telefone 25576 ou por 
Carta ao n.º 155 da Redacção do Litoral. 


Externato de Albergaria 
EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 


IBTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 


TELEFONE 52172 


O ALBERGARIA-A-VELHA 


PALÁCIO DA JUSTIÇA 
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panhando a reforma do Có- 
digo do Processo Civil, a re- 
forma judiciária na organiza- 
ção dos Tribunais com a ex- 
tinção de comarcas onde me- 
nos se fazia sentir a falta de 
judicatura privativa ou onde 
o movimento judicial não jus- 
ticava a sua existência. 

Ao lado disso, os primei- 
ros passos para a reforma 
do Código Penal, velho de 
muitos anos, quando são, por 
vezes, novíssimos os proces- 
sos da arte de iludir a lei, 
de frustrar os direitos alheios 
e de sofismar a inviolabili- 
dade física, económica, ma- 
terial e moral do semelhante 
numa audácia de processos, 
de violação a denotar génio 
na arte, e destemperada des- 
vergonha, chegando o pri- 
meiro reformador a nomear 
uma comissão de estudo do 
problema à qual presidia um 
distinto penalista e Professor 
de Direito, tudo isso na mes- 
ma concepção reformadora à 
qual se aderia já o pensa- 
mento da reforma do Código 
Civil, alterando-lhe o sistema 
de princípios em que foi es- 
truturado o vigente, obra do 
Visconde de Seabra, mode- 
lado no código napoleónico, 
então o inspirador de todos 
os outros; obra de reforma 
essa já muito adiantada em 
estudos parcelares dos diver- 
sos capítulos a encarar, al- 
guns verdadeiramente exaus- 
tivos e de que o Ministério 
da Justiça tem dado conta. 

O actual Ministro, como 
já o anterior, Doutor Cava- 
leiro de Ferreira, dedicaram- 
-Se também a uma remodela- 
ção dos Tribunais na parte 
material da administração da 
Justiça, continuando, assim, 
a obra iniciada pelo Doutor 
gi Rodrigues, em Coim- 

ra. 

Tem o Prof, Doutor An- 
tunes Varela dado grande in- 
cremento a esse aspecto ou 
problema judiciário — e nessa 
orientação aqui chegou agora 
a nossa vez, gravando-se 
assim na história judiciária 
da nossa comarca e na histó- 
ria de Aveiro uma data que 
jamais se apagará da memó- 
ria dos presentes e que se 
perpetuará na gratidão dos 
vindouros, 

Na parte decorativa da 
nossa Domus Justitiae (que 
hoje se ilustram os inte- 
riores destes edifícios, de 
modo a dignificá-los como 
merece a missão a que se 
destinam, com evocações ale- 
góricas de episódios históri- 
cos, com a efígie escultural 
ou telas representativas de 
figuras notáveis, de preferên- 
cia ligadas a trabalhos juris- 
prudenciais ou forenses), 
apresenta-se-nos na sala de 
um dos dois tribunais uma im- 
pressionante tela do Mestre 
Martins Barata, plena de fe- 
liz equilíbrio na evocação que 
a inspirou, a grata ideia ao 
culto de Aveiro por esse seu 
filho ilustre, o maior de todos 
— José Estêvão, menos tri- 
bunício na sua exteriorização 
plástica, mas antes o român- 
tico dessa epopeia liberal, 


de que ele foi o mais alto 
cantor e lutador em heróicos 
lances militares e oratórios, 
de forte eloquência, sem par 
no seu tempo e o maior na 
tribunícia de todos os tempos, 

Não se recusou o nobre 
Ministro da Justiça a aceitar 
a sugestão, satisfazendo assim 
a consciência colectiva desta 
terra que, sem distinção de 
credos, traz no coração a 
majestade desse nome. E 
não se recusou, embora por- 
tador de um conceito de ll- 
berdade diferente do que 
animou os homens do roman- 
tismo liberal, muitos deles — 
não José Estêvão — desfale- 
cidos no seu credo e quase 
caidos em desesperança. 
Lembro, entre esses, o desi- 
ludido Herculano, 

O Prof. Doutor Antunes 
Varela não hesitou em aten- 
der à sugestão, Como não 
aceder se José Estêvão é o 
maior de todos em Aveiro e 
um dos maiores que implan- 
taram em Portugal o novo 
regime, à sombra do qual 
ainda fundamentalmente es- 
tamos vivendo? E, além disso, 
se José Estêvão também foi 
um jurista, embora não um 
profissional do foro, mas no 
foro foi igualmente grande 
em eloquência e elegância 
moral, como na defesa do 
«Portugal Velho», o órgão 
miguelista revelou. 

Sem qualquer sentido de 
réplica, falou o Ministro no 
conceito de liberdade, que é 
o seu, subordinado ao outro 
conceito de autoridade — os 
dois conceitos que simultã- 
neamente se limitam e se 
completam, mas que tão di- 
ficilmente dialogam um com 
o outro nas arestas do mundo 
das paixões. 

Mas quero ainda referir- 
-me, ao lembrar com satisfa- 


ção essa hora grande da vida 
presente de Aveiro, à suges- 
tão feita na sessão solene da 
inauguração do Palácio da 
Justiça pelo distinto Presi- 
dente da Delegação da Or- 
dem dos Advogados, o sim- 
pático colega e bom amigo 
Dr. Álvaro Neves. 

Evocou ele, nessa sua 
fala, tão protocolarmente cor- 
recta, a memória de Barbosa 
de Magalhães, Filho, Mestre 
de Direito e Jurisconsulto 
emérito, nome ilustre, digno 
de figurar naquela Casa, Mas 
esqueceu o Pai — José Ma- 
ria Barbosa de Magalhães 
— à quem, no caso, cabla 
mais direito por ter come- 
çado em Aveiro a sua car- 
reira de advogado e ter sido, 
também, um dos maiores ju- 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


comem  fAnexa ao Horto Esgueirense 


A MAIS COMPLETA NO GÊNERO 
Serviços para toa a parte do País 


TELEFONE 22415 — 


ESGUEIRA — 


AVEIRO 


————————eeee 


risconsultos do seu tempo. 

Aos dois, Pai e Filho, 
cabe essa honra, ambos igua- 
lados na admiração dos seus 
pares, de quem foram mes- 
tres ou orientadores, 

O Pai, porque aqui fixan- 
do a sua residência e a sua 
banca de advogado, logo após 
a formatura, e aqui tendo 
constituido família, a Aveiro fl- 
cou tão ligado que, chamado à 
docência universitária do Di- 
reito, não aceitou o convite 
e aqui ficou alguns anos; só 


O Lago do Paraiso 
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moderna rodovia Aveiro-Costa 
Nova, acha-se geométrica mas ca- 
prichosamente recortado na Ria 
um lagozinho com a superfície de 
bastantes hectares. Toponimica- 
mente, é designado por Lago do 
Paraíso e está mesmo talhado, na 
verdade, para paraíso dos despor- 
tos da água. Urge aproveitá-lo, 
consequentemente, do ponto de 
vista desportivo e turístico, Com 
dispêndio algo insignificante é 
possível transmudar-lhe o recinto 
num aprazível, cómodo e utilíssi- 
mo campo de regatas para os des- 
portos de vela, do remo, da moto- 
náutica, nama pista de esqui 
aquático e de natação, no aspecto 
das chamadas provas de rio... 

Certas e determinadas grandes 
manifestações exigerão outros pal- 
cos mais vastos? Não contestamos, 
limitando-nos a afirmar que o La- 
go do Paraíso, por vizinho do po- 
puloso centro que já é Aveiro, 
multiplicaria o número de prati- 
cantes e incentivaria a organização 
de frequentes competições. 


Entretanto, quais as obras que 


Uma História Deliciosa 
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fante D. Pedro, Duque de 
Coimbra e Senhor de Aveiro: 

Este André Gil Barreto 
era filho de Gil Barreto e de 
sua mulher D. Júlia Pessanho, 
ambos «fidalgos muito hon- 
rados », 

Cometeu Gil Barreto qual- 
quer falta, pela qual El-Rei 
D. Pedro 1 o mandou castigar 
duramente. 

Mas o fidalgo teve artes 
de escapar ao castigo, dizem 
os livros que «por boa trassa 
e manha », 

Sabendo que D. Pedro 1 
teria de passar por certo sítio, 
mandou construir à beira do 
caminho um moimento e me- 
teu-se dentro dele, 

Quando El-Rei deparou 
com o mausuleu, perguntou, 
muito naturalmente, de quem 
era. Um cavaleiro de Gil Bar- 
reto, industriado pelo amo, 
apressou-se a informar : 

— «Senhor: ali jaz o vosso 
bom vassalo Gil Barreto» ! 

O cavaleiro tirou respeito- 
samente o chapéu, vezou com 
simulada devoção um Padre- 
-Nosso por alma do fidalgo 
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e, voltando-se para D. Pedro LI, 
implorou : 

— «Perdoai a Gil Barreto 
seus tortos para que sua alma 
esteja em folgança»! 

Compreensivelmente como- 
vido, o monarca foi indulgente : 

—« Sim, perdoo de mui 
boa gana»! 

ogo que isto ouviu, Gil 
Barreto saiu radiante do huú- 
mulo, tomou a mão de El-Rei 
e beijou-a, deste modo lhe 
agradecendo a mercê... 

Não conheço outros porme- 
nores da história ; mas os lei- 
tores poderão ajuizar fácil- 
mente do espanto de D. Pedro 1 
e dos da sua comitiva. 

Por certo o monarca achou 
graça ao atrevimento. Talvez 
bor isso, talvez porque « pala- 
vra de Rei não volta atrás», 
o.certo é que Gil Barreto foi 
perdoado. 

Perdoado e, provavelmente, 
muito louvado ! 


João Fernandes 


J. COMES DE ANDRADE | 


ADVOGADO 


Rua Direita, 9 — AVEIRO 


O notável e oportunissimo 
artigo que hoje publicamos 
foi escrito pelo distinto jor- 
nalista João Sarabando e 
saiu, no penúltimo domingo, 
em «O Norte Desportivo » 
(n.º 2539 ) — donde, com a 
devida vênia, o transcrevemos 
para o « Litoral», 


importa fazer? Mas, dragar o lago 
e, com as terras, construir uma 
estrada contornante, no todo ou 
em parte, para bicicletas, peões e 
automóveis. Em qualquer caso, tal 
estrada ligaria com a de S, Tiago, 
a menos de um quilómetro da 
cidade, 

Por seu turno, os clubes ergue- 
riam os hangares e os vestiários e 
a iniciativa particular um ou ou- 
tro bar ou restaurante... Porque, 
independentemente da utilização 
do lago pelos desportistas, todo o 
público, nomeadamente o menos 
favorecido de recursos económicos, 
poderia usufruir o plácido recinto 
à guisa de praia lagunar Não ti- 
vemos aí, e citamos ao acaso, a 
piscina fluvial coimbra? 

Para o efeito, do lado mais ao 
abrigo dos ventos dominantes e 
tendo em vista a formosura da 
paisagem, arear-se-ia a respectiva 
margem. A areia branca e fofa 
não existe longe e quanta se quei- 
ra,.. Estamos mesmo a visionar, 
e connosco um ou outro leitor, fi- 
las de barracas multicores « flo- 
rindo» a praiazinha deliciosa, em- 
bora humilde, 

Redargair-se-á, possivelmente, 
que sonhar é fácil. Mas como se- 
melhante empreendimento não 
exige somas fabulosas, antes re- 
quer apenas decidida boa vontade, 
acreditamos. francamente numa 
solução cabal e em extremo sim- 
pática, 

Numa cidade com as caracte- 
rísticas de Aveiro, onde os monu- 
mentos com verdadeiro interesse 
rareiam, o caudal de turistas deve 
ser canalizado para as deslum- 
brantes « páginas » da Ria, O resto 
é banal... «paisagem». Simul- 
tâneamente, impõe-se dotar o 
meio com apropriados e condignos 
recintos desportivos. Ora, o Lago 
do Paraíso, podendo e devendo 
servir o Desporto, deve e pode 
também servir o Turismo, Nin- 
guém ignora, repetimos, que um e 
outro andam a cada passo de bra- 
ço dado... Logo, que num futuro 
breve o « Paraíso » seja transfigu- 
rado num paraíso autêntico — no 
interesse da própria saúde pública 
e para deleite de visitados e 
visitantes. 

Valorizemos o que é nosso, fa- 
zendo sobressair as pérolas da 
Natureza. Finalmente, não esque- 
camos que, do ângulo competitivo, 
Aveiro ficaria com singulares pos- 
sibilidades de ser amanhã um al- 
fobre de campeões náuticos, de 
campeões a lançar naquelas pro- 
vas internacionais onde quase to- 
dos os países, por óbvias razões, 
«batalham » pelo triunfo. 


João Saragando 


a Política, que por fim tão 
ingrata lhe foi — daqui o 
fez arredar para Lisboa, 
onde exerceu sempre verda- 
deiro magistério, embora sem 
cátedra, e ali morreu, depois 
dos maiores triunfos parla- 
mentares e profissionais al- 
cançados, 

O Filho, porque subiu à 
Cátedra Universitária, Mestre 
de várias gerações de disci- 
pulos, cultor estudioso do 
Direito, produtor de uma lar- 
ga bibliografia e, como o Pai, 
triunfando no Foro e na acção 
parlamentar e política a que 
foi chamado, 

Ambos, Pai e Filho, avei- 
renses, aqui nados, e aqui 
reflectindo a pujança do seu 
nome e a altura do seu porte 
intelectual. 

Ambos, pois, com o mes- 
mo direito a terem gravados 
os seus nomes, como juris- 
consultos e aveirenses, nas 
majestosas paredes do Tem- 
plo da Justiça, com que o 
ilustre Ministro Dr. Antunes 
Varela honrou esta cidade. 

No elenco de notáveis ju- 
risconsultos da região, que 
Sua Ex. enumerou, faltou 
um — Correia Teles, a que 
me referirei para outra vez. 


Querubim Guimarães 


LAURO MARQUES 


[) 
ENGENHEIRO CIVIL 


Construção Civil 


Topografia 


14 


Av. do Dr, Lourenço Peixinho, 982.9, Esq.º 
Telefone 22229 


AVEIRO 


emo 


Cnotinuação da última página 


Clube Naval Infante D. Henrique, 
Clube Naval de Lisboa. Clube 
Naval dos Oficiais e Cadetes da 
Armada (C,N.0,C. A.), Ginásio 
Clube Figueirense, Grupo Des- 
portivo da C, U. F,, Grupo Des- 
portivo dos Ferroviários da Fi- 
gueira da Foz, Grupo Desportivo 
dos Ferroviários de Portugal, 
Grupo Desportivo dos T. A, P,, 
Liga dos Antigos Graduados da 
M.P. Sport Clube do Porto e 
Sporting Clube Caminhense. 

O programa das competições 
ficou assim organizado ; 


Hoje, Sábado 


A partir das 10.80 horas — 
Eliminatórias de YOLLES DE 4 
(Seniores) e de SHELL DE 8 
(Juniores). 


A partir das 17.80 horas — 
SKIFF (Juniores), DOUBLE 
SCHOLL (Seniores), SHELL DE 2 
(Junioros), final de VOLLES DE 4 
(Seniores), final de SHELL DE & 
( Juniores) e SHELL DE 4 (Senio- 


res), 


Amanhã, Domingo 


A partir das 9 horas — Elimi- 
natórias de YOLLES DE 4 ( Junio- 
ros) SHELL DE 4 (Juniores) e 
SKIFF (Seniores). 

A sn sa das 17 horas — 
SHELL DE 2 (Seniores), final de 
YOLLESDE4( Juniores), YOLLES 
DE 8 (Seniores), final de SHELL 
DE 4 (Juniores), final de SKIFF 
(Seniores), YOLLES De 8 (Junio- 
res) e SHELL DE 8 (Seniores). 


or 


DESPORTOS DA QUADRA, PROBLEMAS DE HOJE 


O LAGO DO PARAÍSO 


— «ESMERALDA» DESAPROVEIRADA A DOIS PASSOS DE AVEIRO 
Pode e deve ser transfigurado num 


autêntico paraiso 


Desportos da Agua 
Por JOÃO SARABANDO 


VEIRO, tri- 
cana-prince- 
sa da Ria, 
onde há mil 
anososmon- 
tes de sal já 
estrelavam a 
laguna, sem- 
pre adorou o 
desporto. 
Afirma-o um 
memorialis- 
ta de seis- 
centos e todos sabem que, nos fins 
do século XIX, graças ao insigne 
Mário Duarte, as modalidades co- 
dificadas pouco antes pelos ingle- 
ses tiveram na graciosa urbuzi- 
nha estirada à beira da mais bela 
planície líquida de Portugal um 
poderoso fulcro de irradiação. 


Ostentando magníficas tradi- 
ções, possuindo altos pergaminhos, 
Aveiro continua, apesar de quase 
completamente carecida de, rec- 
taângulos e pistas, a alardear um 
ecletismo que não pode ser mini- 
mizado e muito menos desconhe- 
cido. Efectivamente, disputa actual- 
mente competições de remo e 
vela, natação e motonáutica, pesca 
desportiva e hóquei patinado, au- 
tomobilismo, futebol, basquetebol 
e andebol de «sete». Para com- 
pletar o rol, pode e deve acres- 
centar-se que pratica igualmente 
o esqui aquático, o ténis, o ciclis- 
mo, o campismo. 


Para tanto labor, para seme- 
lhante dinamismo, existe um cam- 
po de futebol, um corte de ténis, 
um rinque de patinagem sem as 
dimensões regulamentares e o re- 
cinto, agora aproveitado para par- 
tidas andebolísticas e basquetebo- 
lísticas, onde existiu até há pouco 
o tanque-piscina do Sport Clube 
Beira-Mar. Mais ainda, para tudo 
ficar rigorosamente exacto: a ma- 
ravihosa Ria com o seu dédalo de 


N 


glaucos ou azulinos ca- 
nais e o já famoso Rio 
Novo... 

Como se infere, pou- 
quíssimo em função da 
actividade presente e 
quase nada em relação 
ao futuro que ama- 
nhece, que se antevê — 
a menos que abrande o fervor 
pelo Desporto, aliás hipótese im- 
provável, para não dizer absurda... 

Supérfluo se torna enumerar 
o muito que falta, uma vez que foi 
balançada, com se leu, a modesta 
existência. No entanto, não resis- 
timos à tentação de lembrar que 
Aveiro tem premente necessidade 
de uma piscina, de um pavilhão 
de desportos e de um parque de 
campismo. Equivalerá isto a pe- 
dir a Lua? Não o cremos, até 
porque outros centros urbanos já 
resolveram tais problemas, Haja 
em vista Braga, por exemplo, que 
dispõe agora, a par do seu magní- 
fico estádio, uma excelente piscina. 

Mas deixemos isto, por hoje. 

De resto, nesta crónica, escri- 
ta em plena quadra estival, pre- 
tendemos apenas recordar que a 
«tricana-princesa » da Ria é sus- 
ceptível de se transfigurar num 
novo eldorado dos desportos da 
água, daquelas modalidades que 
são, alinal, como que irmãs siame- 
sas do Turismo,,. Possui, real- 
mente, todos os donsgnenhum lhe 


dos 


escasseado. A linfa corre-lhe aos 
pés, cinge-a amoravelmente, sob 
o luminoso ósculo do sol. Depois, 
a paisagem é única, incomparável. 

Precisamente a 1600 metros 
dos Arcos, eterno coração do bur- 
go, e tendo por limite, a Norte, a 
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MECA NACIONAL DE 
PROVAS NÁUTICAS 


OMO temos referido 
nestas colunas, a fede. 
ração Portuguesa de 
Remo, com a colabora- 
ção da Secção Náutica 

do Clube dos Galitos, organiza 
(hojee amanhã ), na maraviihosa 
pista do Rio Novo do Principe, 
os Campeonatos Nacionais da 
emotiva e salutar modalidade, 


Mesmo considerando que parte 
do público avelrense não estará 
grandemente interessado nas 
provas — em virtude de antecipa- 


CAMPEONATOS 
DE PORTUGAL 


HOJE E AMANHÃ, NO RIO NOVO DO PRINCIPE 


tanto, é de acreditar que os aman- 
tes do Remo não faltarão no Rio 
Novo do Principe, sobretudo no 
domingo. 


Enconlram-se inscritas 52 tri- 
pulações de 15 clubes federados 
—o que constitul um notável 
record. Por este motivo, há ne- 
cessidade de se realizarem elimi- 
natórias, hoje e amanhã pela 
manhã — pelo que, no total, os 
campeonatos de 1962 comportam 
26 regatas! 


Concorrem atletas das seguin- 


damente canhecer que os rema- 
dores locais não possuem, de 
momento, tripulações capazes 
para as mais importantes regatas 
—é de crer que os campeonatos 
constituam excelentes jornadas 
desportivas e proporcionem lutas 
bem travadas e renhidas ; e, por- 


tes colectividades; Associação 
Naval 1.º de Mato, 
Clube Fluvial Por- 
tuense, Clube dos 
Galitos, Clube 
Náutico de Viana, 
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a BD 


da Ria de Aueina 
ita sem juecedentes 


O sábado e no domingo, velejadores de dez 
dos principais clubes nacionais da modali- 
dade tomaram parte nas duas etapas do 
1 CRUZEIRO DA RIA DE AVEIRO — uma 
competição que, este ano, alcançou um êxito 
notável, autênticamente sem precedentes. 

Efectivamente, nada menos de 41 (1) bar- 
cos desportivos cobriram, nos aludidos dias, 
as trinta milhas das tiradas Areinho (Ovar) 
a Aveiro, no sábado, e S. Jacinto (Aveiro) 
a Ovar, no domingo — proporcionando um 
espectáculo de inteiro e total agrado, sobre- 

tudo"porque foi fértil em emoções e permanente in- 
teresse pelos resultados finais. 
Competiram 11 snipes, 7 andorinhas, 10 moths, 

5 sharptes de 12 metros, 2 vougas e 6 diversos 

— tripulados por velejadores que representavam: 

Associação Desportiva da Brigada Naval, Associação 

Desportiva Ovarense, Clube Náutico «Mare Nostrum», 

Clube Naval de Aveiro, Clube Naval de Lisboa, Clube 

Naval Setubalense, Clube de Vela Atlântico, Moci- 

dade Portuguesa da Murtosa, Sport Clube do Porto 

e Sporting Clube de Aveiro. 

A organização — digna dos mais rasgados elo- 
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